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Recordando... 
O que é comunicação? 
 A primeira ideia que geralmente se tem do conceito de 
comunicação é que nos comunicamos por palavras e pela fala. Por 
meio da fala manifestamos sensações, sentimentos, trocamos 
informações, enfim, conhecemos o outro e nos deixamos conhecer. 
Porém, a comunicação entre pessoas é bem mais abrangente do 
que podemos expressar por meio da fala, ou seja, o ser humano 
possui recursos verbais e não-verbais que, na interação 
interpessoal, se misturam e se completam. Assim, ao falarmos, 
podemos, por exemplo, sorrir, demonstrando agrado, concordar ou 
discordar por um simples gesto, como balançar a cabeça, utilizar 
gestos para complementar o que falamos ou, simplesmente, 
demonstrar interesse ou desinteresse por aquilo que está sendo 
falado. 



Um complemento importante na comunicação entre duas ou 
mais pessoas é a expressão facial que transmite várias 
informações e estados emocionais, tais como interesse, 
alegria, tristeza, raiva, medo, nojo, entre outros. 

Além das expressões faciais, temos os gestos que são 
poderosa fonte de comunicação. Podemos indicar objetos e 
pessoas com um simples apontar, podemos utilizar gestos 
sociais com significados, simplesmente acenando, 
como ˝tchau˝ ou ˝oi˝. 

Vemos, então, que a comunicação entre pessoas é marcada e 
complementada por vários elementos comunicativos que 
permitem compreender o outro e, também, ser 
compreendido. 



Comunicação Alternativa (CA), refere-se a toda forma de comunicação que 
apoia, complementa e/ou suplementa a fala. 

Segundo ASHA (American Speech-LanguageHearing Association): Comunicação 
alternativa é uma área da pesquisa e prática clínica e educacional que se propõe 
a compensar (temporária ou permanentemente) uma incapacidade ou 
deficiência do indivíduo com desordem severa de comunicação expressiva”.  

Quem geralmente tem contato com pessoas com deficiência nota que algumas 
delas possuem “problemas” de fala. Em alguns tipos específicos de deficiências, 
como na deficiência intelectual, podemos encontrar crianças e jovens que 
apresentam dificuldades para se expressar ou falar. Em outros tipos de 
deficiência, como a paralisia cerebral, encontramos alguns alunos que são 
extremamente inteligentes, possuem boa compreensão, porém não conseguem 
articular ou produzir fala. Geralmente, essas dificuldades são conceituadas 
como “problemas de fala” e interpretadas como algo que é próprio ou inerente 
àquela pessoa. Com base na política de inclusão, surgem dois questionamentos: 
“e se propiciássemos a essas pessoas alguns recursos que lhes dessem 
condições de se fazerem entender?”; “e se criássemos adaptações no meio 
ambiente escolar e social para promover a interação e os processos de 
comunicação?”. 

 

O que é comunicação alternativa? 
 



Essas questões têm sido debatidas em vários países, tais como Dinamarca, EUA, 
Canadá e Brasil, que têm desenvolvido sistemas alternativos para comunicação. 
Em educação especial, a expressão comunicação alternativa e/ ou suplementar 
vem sendo utilizada para designar um conjunto de procedimentos técnicos e 
metodológicos direcionado a pessoas acometidas por alguma doença, deficiência, 
ou alguma outra situação momentânea que impede a comunicação com as demais 
pessoas por meio dos recursos usualmente utilizados, mais especificamente a fala. 
Pensando, então, na interação entre professor e aluno com necessidades especiais 
na área da comunicação, os sistemas alternativos de comunicação são um meio 
eficaz para garantir a inclusão desses alunos. Assim, a criança ou o jovem que 
esteja impedido de falar poderá comunicar-se com outras pessoas e expor suas 
ideias, pensamentos e sentimentos se puder utilizar recursos especialmente 
desenvolvidos e adaptados para o meio no qual está inserido. 
Vários podem ser os sistemas alternativos para comunicação. A criança ou jovem 
pode usar um tabuleiro de comunicação que contenha símbolos gráficos como 
fotos, figuras, desenhos, letras, palavras e sentenças, e construir sentenças ao 
apontar para fotos, desenhos ou figuras estampadas, de modo a se fazer entender 
no ambiente escolar e social. Há ainda sistemas que utilizam tecnologia avançada, 
como os sistemas computadorizados e softwares específicos. 
Nesta aula, trataremos dos recursos compreendidos como ˝baixa tecnologia˝ que 
poderão ser utilizados pelos professores de classes comuns ou especiais. 
 



Ampliando a definição de  
Comunicação Alternativa 

 Alguns autores discutem a adequação do termo “comunicação alternativa”, 
pois ele traz a ideia de que a fala vai ser substituída. Segundo esses autores, 
seria melhor adotar o termo “comunicação suplementar”, ou ainda 
“comunicação ampliada”. Esse termo designaria uma comunicação de suporte, 
ou seja, um apoio suplementar à fala. Nesse sentido, é sempre bom lembrar 
que, ao utilizarmos uma outra forma para comunicação, não queremos 
substituir a fala, mas contribuir para que a comunicação ocorra. 
A comunicação suplementar ou ampliada enfatiza formas alternativas de 
comunicação visando dois objetivos: promover e suplementar a fala, e garantir 
uma forma alternativa de comunicação para um indivíduo que não começou a 
falar. 
Ampliando um pouco a definição de comunicação alternativa, podemos 
encontrar duas subdivisões: comunicação apoiada e comunicação não apoiada. 
A comunicação apoiada englobaria todas as formas de comunicação que 
possuem expressão linguística na forma física e fora do corpo do usuário, como 
objetos reais, miniaturas de objetos, pranchas de comunicação com 
fotografias, fotos e outros símbolos gráficos e, ainda, os sistemas 
computadorizados. Esses são os recursos adaptados. 



Em decorrência das dificuldades motoras, certos usuários de recursos de 
comunicação apoiada vão, também, depender de alguém para selecionar e 
indicar os estímulos necessários para que seja interpretado. É o caso dos 
alunos que necessitam de uma outra pessoa para realizar o manuseio do 
material confeccionado, apontando as figuras ou as fotos necessárias para 
estabelecer uma comunicação.  

A pessoa que auxilia vai indicando uma figura após a outra até que a escolha 
seja feita (sistema de varredura na linha e/ou na coluna).  

Após a seleção da figura pelo usuário, há necessidade de retomar novas 
seleções. Há alunos que conseguem selecionar os estímulos pelo olhar ou pelo 
apontar com a língua, mas não conseguem virar uma página ou pegar uma 
prancha temática. Nessas situações, também, esses alunos necessitam de 
auxílio do professor. 

A comunicação não apoiada englobaria as expressões próprias daquela pessoa, 
tais como os sinais manuais, expressões faciais, língua de sinais, movimentos 
corporais, gestos, piscar de olhos para indicar “sim” ou “não”. Esses são os 
recursos da própria pessoa. 

 As expressões são totalmente produzidas pelos seus usuários, ou seja, ela é 
realizada por meio das ações que o próprio aluno pode produzir, sem o auxílio 
de outra pessoa ou de equipamentos. 



Salientando... 

 

O uso da escrita, assim como o da língua de sinais, é um recurso 
importante quando o aluno não tem a possibilidade de falar, 
pois estabelece uma comunicação face a face (VON TETZCHNER, 
1997).  

 

Embora sejam possibilidades comunicativas importantes, tanto 
a escrita como a língua de sinais requerem habilidades motoras 
e, nesse sentido, nem todos os alunos com deficiência física têm 
possibilidade de utilizá-las. 

 

 



Definindo um Sistema de 
Comunicação Alternativo 

 Pensando então em utilizar, desenvolver ou criar meios alternativos para 
comunicação, devemos optar por aquele que ofereça as condições 
desejáveis para o aluno. Para esse delineamento, devemos estabelecer 
quais os tipos de estímulos que esse sistema deverá conter: 
 

 O sistema utilizará objetos concretos? 

 Ele será composto por fotografias, figuras ou desenhos? 

 Terá como base um sistema de símbolos gráficos (pictográficos, 
ideográficos ou aleatórios)? 

 O sistema será combinado? 

 Far-se-á uso da ortografia? 

 O sistema será composto por sistemas gestuais? 



Importante! 

Para fazer esse delineamento, será necessária uma 
avaliação do aluno (DELIBERATO & UANZINI, 1997), e 
também da participação do professor, da família, do 

fonoaudiólogo e, se possível, de uma equipe para 
avaliar as possibilidades do aluno e da situação. 

 



Em linhas gerais, para avaliar o aluno e a situação na 
qual o sistema será utilizado, deveremos verificar: 
 
 As habilidades físicas do usuário: acuidade visual e auditiva; 

habilidades perceptivas; fatores de fadiga; habilidades 
motoras tais como preensão manual, flexão e extensão de 
membros superiores, habilidade para virar páginas; 

 As habilidades cognitivas: compreensão, expressão, nível de 
escolaridade, fase de alfabetização; 

 O local onde o sistema será utilizado: casa, escola, 
comunidade; 

 Com quem o sistema será utilizado: pais, professores, amigos, 
comunidade em geral; 

 Com qual objetivo o sistema será utilizado: ensino em sala de 
aula, comunicação entre amigos. 



Conclusão 

 

Dessa forma, é importantíssimo fazer um levantamento das 
habilidades já existentes e do potencial do aluno, uma vez que o 
recurso alternativo de comunicação dará possibilidade ao 
professor de trabalhar aspectos da compreensão e expressão da 
linguagem do aluno. 

Tendo em mãos os dados dessa avaliação, é possível preparar o 
recurso a ser utilizado, ou seja, qual será a forma desse recurso, 
por exemplo, se ele deverá conter um vocabulário específico 
para a sala de aula ou para outra situação, se haverá um 
vocabulário básico com figuras acoplado com letras, ou mesmo 
com objetos. 
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PARTICIPE! 
Leia! 

 
A Comunicação tem um impacto na: 
 
 Independência 
 Iniciativa 
 Produtividade 
 Auto estima 
 Integração 
 Aprendizado 
 

Agora...responda:  

Como a criança/adolescente que você 
acompanha na escola se comunica?  

 

Envia sua resposta ou comentário para o e-mail: 
pedagogico.bertioga@unisau.org.br 
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